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prova 'da união, ñrmeza e vitalidade

do mesmo partido. "

A opinião de Snuralvo varia

muito'. pelo que vejo. Se Souralw

agora concorda que u District!) ll-

nha então l'atlâtl, dave eunl'essar que

errou e que u partido progressista

de Vagos é heterngt-Iwo o pur :seu

Diz-se que o governo, fanatico de proximo desaggregamenlu.

da legalidade, tropeçou em tcmero- Alem d'issu parece-me que o

309 Oblces l_m'ídi003 '-190 me 65ml“" 3 que mudo adnnruu Sournlvn e o le

val“ 03 ?OÍE'egos deselos de res““ l vou... aus pontos d'admlljaçñn. não

0 P137' '4 “da “um-'era dos 0°' foi a linguagem. um sn. mas sim a

¡boàâérájffããamuito com tão ir_ publicação .da'hngnagem logo em

ritante contrariedade, não por jul- , 'egmda d Vw“ q"“ “ “r' 39”"“

garmos que o aspecto politico das l ""r c”" l“z a“” f“” c”"el'fé'mla'

camaras municipaes varie muito r "'“S "H Vag'm t* 3407-3' "a "Sllt'rüll'

com novas eleições, a não ser em l ça de lodus cnnmliar e tudo evdar.

Lisboa, e nos offsreça melhores es- Não dürla este n !num-u_ prum

peranças, sempre acanhadas e fa- pal da admiração de. Souralvu E!...

lazcs com o restritivo e centralisa- .

dor Codigo Administrativo vigente;

mas porque vnão integrar a norma- .

lidade doorganismo municipal- é

faltar pecaminosamente ao respei- .

to devido à unica instituição tradi-

cional, onde se forma a 'substan- l l.“i'a C”"l a WWW“" 5?"“1053 ll“

cia nacional, e que mais directos, l El'anlle palrlola Jusiu Games. Nm

imediatos e palpaveis beneficioslralvu deve salwr que a Vista Ale.

dá 30,P0V0. a ÍOdO 0 PHÍL . jgm é progressista desde a extm

Pai-eee que um d'esses obices, ; ção Por i

eriçado de puas, como um porco;

espinho, constitue o considerar- i

se um acto dictatorial mandar pro- '¡

ceder a taes eleições sem o parla- 'j

mento anular o decreto de dictadu-

ra que as adiou sine die. '

Mas,-que diachol-quc es-

crupulos pode haver, que mal po-

de resultar de cumprir o Codigo

Administrativo , preterindo uma

exorbitancia do poder executivo?

dilação; ãllllltllítíytltli

__=(¡)=_._-

Annuuciagse e contranntlncia»,

dia legal, 1.0 domingo de novem-

bro.

Fallandu d'Ilhnvo, SnuraIVn é

tl'unm grande injustiça para ('.utll ns

seus antigos curreligmnarmq d'a.

d'llhavo e até. ah! lui sempre rege-

neradorn e que em ,llllaVH o partido

nrugressistn travou valurnsas luctns

com a Vista Alegre., a punto de na

memoravel lucta do José Estevam.

cuja elt'lçân em patrucmada pela

Vista Alt-gre, José Estevam vencor

apenas por 3 votos l. . .

E' este um acunloclmmlln his

F d Y torico v pur sel-o é que a ulle me

"-com "emma" emos “O relirn, porque muitos uulrus ha (jun

Governo não sentiu taes melindrcs r _ V_ _. - I . _ V “l M h

quando dissolveu as Commissôes I l"" "m " m.“l tm“" (Im a l” a ' '

Administrativas, .e fez as eleições gre "mw“ h" 'nvenc'vel'

de Deputados. Não foram esscsl Q"”"ml" I'll““ V“IW a"“ 5“!“

actos de dictadura? CulcarabeSC (culpqu de lnctas partldarias, a Vis-

então os escrupulos, para reverde- ta Alegre ha de nnll'rur umitnssuun

cerem agora, como espinhos-sos car- e trabalhar a valer. Num lu razão

dos. como C'aldçamcs PemOI'SOS? alguma plauslvel para que asi-um não

Q É““ p“?b'ldente do anselho ; succeda, sendo pur 'ssn ¡nsusleuta-

de Mlmâtf'osx¡nlâl'l'oguqcflno Pam“" vel a emanação de Sunrnlvo de que

::e?Égàggrãsoãgfãáesd::33:2Pci:: l os adversarms da Vista Alegre se

deslazmu como as areias da (,osla

Nova. '

 

quando a tranquilidadde paiz o

quelle concelho e lãklyl'claltlll'llili'

João Franc" do mmoelhu'

vo por que muito sinceramente o

felicitamos. -

- «- amv?mr-n'.mr-

&muito; r Êiuutms
.Lu.

=(e~.)=-

O Progresso, que é orgão do

sr. governador cile, disse que en-

tre os melhoramentos que deviam

ser pedidos ao sr. ministro da ma-

rinha e podiam ter deferimento pa-

ra já, era a concessão d'uma lan-

cha a vapor para a tiscalisação da

ria, mais uma draga, de grande

força, visto ser insufiiciente a que

possuimos; a pcrmanencia nas nos-

sas aguas d'um rebocador. . . e o

estado vergonhoso da corpo 'ação

dos pilotos da nossa barra.

Principiando, por onde termi-

namos, temos a dizer ao Progres- l.

so que a vergonha da corporação ,l

dos pilotos já o sr. ministro da

marinha nos concedeu n“aquclla

portaria surda de triste memoria

que todos nós bem conhecemos;

que o rebocador 'cá o 'tivemos já

dado pelos rcgencradores, cantado

pelos progressistas c posto em fu-

ga pelos progressistas e franquis- I

tas; que da draga não vemos a sua

absoluta necessidade, visto que a

actual, que nos'foi dada pelos re-

generadores, nem sempre trabalha

estando quasi sempre parada. . . a

deteriorar-se; que a lancha a vapor

não sera precisa emquanto não fôr

dada execução ao regulamento da

ria, e que desde que essa execu-

ção seja promulgada, o governo

terá de habilitar-nos com os meios!

precisos para a fiscalisação, os

quaes serão ou uma lancha ou o :

que o governo e a commissao de

pescarias melhor entenderem.

Se não pediram outras coisas

ao sr. ministro da marinha. . . fi- '

zeram linda obra l

3K

A homenagem da Camara aos

srs. conselheiro Albano de Mello e

Conde d'Agueda, pela inauguração

festiva das placas das Avenidas a ¡

que a Camara deu o nome d'aquele

lcs cavalheiros, foi addiada para o r

dia3 d'outubro, havendo então cor-

l

l

O Correio de Vagos desvia a: sões, dizem-nos. Dos brindes que

questão para o que se esta passam-l se levantaram e do muito que se

do com o provimento d'uma escrc-l fallou e haverá a esperar diremos

vauia de direito e a proposito do

logar da conservatoria al'firma L ue

_no proximo n.° conversará so re

mais essa torpe intriga.

Ó

Ojornal de Vagos diz ainda

sobre o provimento do logar de

conserVador :

«A vaga de conservador d'esta

comarca, depois da morte do nos-

so inolvidavel amigo dr. Antonio

de Brito, pertence de direito ao nos-

so querido amigo dr. José Rodri-

gues Sobreiro.»

Sr. Ministro da Justiça, acuda

a justiça de Vagos!

Então os logarcs de justiça são

da propriedade do partido progres-

sista, que Os distribua a mercê dos

l
l

seus caprichos, para premiar dcdi- z

caçôes ou subornar influencias IP...

Sr. Ministro da Justiça acuda

á justiça de Vagos.

-Ip-_-

Abbn (l e J osé

J: :a quim !Parreira

Acaba de ser aerSHnladu eu¡

 

.um cnnnuucatu da sé catlwrlral du

Pnrlo, o illuslradu e honduso parn-

chn da frngurzia du Buuhriro e nos

su prvsinnln antigo e \'allORH currH

ligumano n-v. si'. Ahhado José Jna

.quim Ferreira, uma (ins prmmsida

des ,urnlprias mais d_nsl|uctas do nus

eu' tllslrIt-.tu. _ _

Os nnssus sinceros parabens.

_ -~--$-l›_-

Rain-han.: «ln tl'icanRN

Seguiram no comboio da tarde

de ante-homem para Espinho, on-

de foram exibir as suas bastante

uprcciavcis canções a pedido d'al-

guns banhistas nossos patricios, os

ranchos das Olarias e o de S. Mar-

tinho que, segundo nos consta, fo-

ram muito apreciados sendo por

isso justamente applaudidos.

Hab--.,-

!Fabrica da Niurinha

Grando

Já foi assignado o coutracto

adjudicando ao nosso bom amigo

sr. Antonio dc Bastos Nunes, d'Oli-

permitisse.

Parece, pOlS, que o paiz está

agora convulsionado, e não o es-

. . , r ' ' 'e . e- o 4-1"in

tejo da Camara para as Avemdas' l ltílãlll'slaârL-icill glat'lçiçlliarârandd:

banquete e não sabemos que mais. í L l '
' - V'WG'JOQQw~~ ----  

Quanto :í Feira e a Oliveirade

tava ao tempo das eleições de De-

putados' - -

Do mal o menos. Oxalá que es-

sa não seja a causa de nao se fa- v r _ I j

zerem as eleições municipaes na “Em” e ..l 'am' . . ,,

dam legal, e que os, obmes não 'Na l'rlra «Xistia um 'lrgzurre

passem de decoração theatral pa_ Lígenemdnr e u mesmo urgau exlste

ra encobrir os cordennhos e as en- ainda hoje Não se crenu outro, pa-

genhocas dos bastidores politicos. ra lhe dirigir insultos ou disputar

Antes isso.

Mas confiar a taes .invenções o

tão necessario resurgimento da na-

ção é um cumulo de disfrute.

Felizmente o tempo ainda nos

concede a esperança de que o Go- '

verno dê satisfa'otoria execução ao

Codigo Administrativo, pulverisan-

do e arrasando todos os obices.

Azemeis nada tenho que explicar a

Souralvo, Visto que essas questões

não tem paridade alguma com as de

renunciou :i chefiado concelho, :nas

Continua" a ser rwgpnnudur e não

pvnsa _em formar partido algum.

Em Olweira «|_'Azcnwie sueca

decotes ulentilca. O sr. Cunha Lei

Lilo não (Juizalendelr eu¡ absoluto

ás ¡udicaçües do sr', dr. Arthur l'íh

ln Basto e o sr. (lr. Arthur Pinto

BARAO DE CABO”“ Basto sentiu se por isso, aliaslanlln

.. ,5 i“ lu,W , o ur. (Ninha Leitão. Mas nem o sr.

“ hr o r' , dr. Arthur l'mtu Basto deixHu pur

CD x ¡HSU o partido regeneradnr, nem n

.._=9(.)c=_ sr. Cunha Leitão passou a comba-

ter o partido do sr. dr. Arthur Pin-

lu Basto.

E estando ns coisas ¡fc-'ste pé.. .

o telnpn poderá enem-regar Sc de

harmonisar tudo e todos, porque

mtu renuuclarmu partidas nem creu

ram juruaes para se guerrenreln.

Ora ahi tmn SIIUI'ílan l. . .

Lizura e lirumza, não mu falta

rá, creia 0 meu caro Souralvu. '

F. SOUSA MAIA.

_4-.-
. l l .

Inspecção

Tendo sido mandado superior-

mente' submetter a inspecção de

saude o nosso velho amigo sr. 2.a-

'.Vlaia e Suuralvn será rntà'o, se

Souralvu quer, nma ñrma Suclal de

lisura e. linueza. ua certnza, porém.

que Maia não seguirá nunca os In-

luitus politicos dv. Souralvm ÍaVnre-

celula-Inc ..jugo em perUÍZn dns

interesses du seu partido, que act-

nm de tudu (lili-ll' bem servor.

Souralwn diz qun n que succe-

de actualmente um Vagos, não é de

agora mas de ha annus já. i

Não me parem', porque a vaga

tlc- conservador que traz mal avin-

dns ns dans ;grupos é du nu-zvs ape-

nas e a fundação do Correta de Va

gm' que o Districto disse ser u sol-l

san latente du jmrlltlu prngnasslsla e digno 3.o ainda¡ de fazenda, fo¡

em Vagos, Suuralvo ull'lruluu ser a julgado apto para o serviço moti-

prmtasms., O sr. dr. Vaz erreira_

o tima reunião' do seu partido-«que

'para todos os ¡parti-dos, menos pa- l

›ra os progressistas. - l     

  
chat-ias da Na a e Silva, illustrado

Espera-,se por isso, para antesl

craquclle dia, augmento de dotação

para as Avenidas, ,por parecerem

mal as festas com a paralysaçâo

das obras. . . -

_ Foi o diabo a reabertura da

Fabrica da. -Fonte Nova l

~ l
Os Successos dizem que o sr.

presidente da Camara aftirmàra

não disputar o logar ao sr. Gusta-

vo nas próximas eleições camara-

rias, o quantos leva na crer- que o

sr. dr. Jayme Silva sempre se pre-

para para entrar no partido pro;

gressista,embora tenha dito na ul-

Em tão pouco 'tempo _como os;

homens e as coisas mudaml l

Consta-nos porém que a pas- Í

ser o sr. rulayme Silva para os'

progressistas, a maior parte do*

franquismo indígena 'não o acom- l

pauhará. -

' De certo. ..

' Q

A politica progressista de Va~

gos continua rio-mesmo pé, senão j

aggravada mais, ainda. _

_ O jornal de Vagos n'um artio'o 4

int-lamado contra os seus corre i-

gionarios, do rupo contrario, e's-

creve para o orreio de Vagos:

«Mostre tudo, diga tudo, que

nós temos pressa em destiar este

rosario vergonhoso 'para a histo-l

ria 'politica d'alguns homens da

nossa terra, mas havemos de con-l

cluir a missão a'- Que nos, impn-j

zemos. . l

,Isto já _agora- é uma obra de

saneamento moral que, confiamos

em Deus, levaremos a termo» 1

r . t

Ministro da. :listinha

__=(,)=___

Cumpriu-_se a risca o program-

ma aqui publicado no ultimo n.°.

De facto o sr. conselheiro Augusto

de Castilho chegou a Aveiro as 10

horas da manhã, de sexta feira, e

depois de curta demora no hotel

seguiu para a Barra, onde lhe foi

ç feita enthusiastica recepção. Atra-

vessado o canal para S. .lacintho,

ali lhe foi offerecido pelas compa-

nhas de pesca o annunciado almo-

ço. De regresso a Aveiro, o desem-

barque fez-se as 5 horas da tarde

sendo muito vistoso pela vasta flo-

tilha de barcos de recreio que suc-

cediam a lanha a vapor que con-

duzia o sr. Castilho. A' noite reali-

sou-se o jantar, muito concorrido

e animado, tocando no atrio do ly-

ceu, onde elle se effectuou, a ban-

da do 24. Cá fora, na praça muni-

cipal, cheia de povo, tocava a ban-

da dos Bombeiros Voluntarios e.

n'um palanque, cantava e dansa-

va o Ranho das Olarias. O sr. mi-

nistro da 'marinha visitou o quar-

tel, Convento de Jesus c outros es-

tablccimentos da cidade.

No sabbado, depois d'um cur-

to passeio à cidade, a pé, partiu

o sr. ministro da marinha para

Aguada, onde lhe foi oñ'erecido um

almoço, pelo sr. Conde d'Agueda,

sendo-lhe feita uma recepção ca-

ptivante, como as que Aguada cos-

tuma fazer. D'Agueda seguiu o sr.

Castilho para a Castanheira e de-

pois para Anadia, estando a esta

hora já na capital. onde os nego-

cios da sua pasta o esperavam já.

O sr. Ministro da marinha le-

vou d'Aveiro as melhores impres-

l

no proximo n.0, visto o espaço 'nos

escassear.

l!! E »VSA G FMM“. _ .-

Puhlicàunm em seguida a men-

sagen¡ que em S. .lacynlhn lêram e

Pulrvgaram ao Ex.“ Ministro da

Marinha as entprezus du pusra que

lhe oflervcernm o alumçu u'nquella

custa:

Ill.m° e 13x!"“ Sr. Conselheiro

Augusto Vidal dc Castilho l-larret-

to e Noronha, Dig.“ Ministro c Se-

cretario d'ltístado dos Negocios da

Marinha e Ultramar.

As emprczas de pesca, abaixo

assignadas, grutas pela visita de

V. Ex.“ a esta costa de S. Jacyntho,

tanto cm virtude do intuito que a

determina, como pela sua honrosa

significação, apresentam a V. Ex.a

respeitosos cumprimentos de hôst

vindas, desejando que V. Ex.“ no

seu regresso a Lisboa leve uma

impressão agradavel e duradoura

d'esta região d'Aveiro c dos seus

habitantes que acolhem a V. Ex.a

modestamente, é certo, mas com a

sympa'thia, respeito c admiração

devidas ao Ministro illustrc e ao

Marinheiro gloriOso que tanto tem

enaltccido o nome portuguêz.

Vem V. l'lx." as cost-.Is d'Avtzi-

ro inqucrir da forma como ó 0'(-

plorada a pesca c das necessida-

des d'cssa exploração, a tim dc hu-

bilitar-se a poder adoptar as mc-

didas mais convenientes ao dest-n-

volvimento e prosperidades d'esta

importantíssima industria.

Correspondendo ao patriotico

empenho de V. Ex.“, as empresas

signatarias, como é do seu dever

e do seu interesse, gostosamcnte

aproveitam a occasiáo que V. Cx.“

lhes proporciona, para expõrem a

V. Ex.:l as condiçôes cm que excr-

cem a sua industria, e para l'ormu-

larem as suas reclamações, espo-

rando que V. Ex.“ lhes concederá

o deferimento a que teem direito,

por serem inteiramente justas, con-

formes com 0- interesse publico o

solicitadas por todas as demais cm-

prnzas do tracto da costa, soh a ju-

risdição da capitania do porto de

Aveiro.

Dc facto, Sr. Ministro, cm toda

a extensao d'Csta costa, desde Mi-

ra a Espinho, ha apenas um unico

modo dc pescar, porque a nature-

7.a, não tendo n'ella recortado ba-

hias ou enseadas nem aberto por-

tos que deem nos barcos de pesca

sahida diaria para a lahutacño do

mar ou que lhes offereçam abrigo

seguro contra as t'urias dos tempo-

racs, deixou-a em condições que

s'.› permittem o exercicio da indus-

tria com os aparelhos denomina-

dos artes, que barcos de fundo cha-

to-para mais facil desencalhar

da praia d'onde partem - c em i'ór-

ma de meia lua-para galgarcm

por sobre a arrebentação que teem

de atravessar_transportam até

ao p'onto, onde devem ser calladas

e d'onde são aladas para terra com

o auxilio da forca animal.

Por esta rapida discripção com-

preheude-se quanto o modo de pcs-

car de que se trata, unico possivel

n'estas costas e, por isso, o unico

cm uso desde tempos immemo-

riaes, teem a sua acção restringi-

du pelas condições do tempo e do

mar, não podendo ser empregado,

senao quando essas condiçoes são

boas. Accresce ainda que o campo

em que o aparelho l'uncciona, é l -

mitado p -lo comprimento d:: co' -

da (roçoeiro) que o barco ao la: -

gar da ter 'a vae estendendo atr: s

de si, e que serve para portar Pt r

um dos extremo da rede, em qua: -

to o outro extremo é atado pr'a

corda (mao de barco) que o mes-

mo barco larga pela pópa, ao rc-

gressar a terr' .

() Comprimento d'uma d'cst: s

cordas, nunca superior a 5:0th mu.

tros, multiplicado por uma 'GMBH'

são da linha da ecsta cgnal a 12000

.41“

t
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metrOS, determina a area d'um pa-

rallelogramo, dentro do qual se

desenvolve a acção do apparelho

empregado na desabrigada costa

d'Aveiro.

Este parallelogramo nunca se

desloc-_i para i'óra do ponto da cos-

ta omle estam cdiíicadas as instal-

!açêes da em preza- arraial, como

lhe chamam no Algarve-porque

o pes.) do barco e di) apparclho não

o permitte. E' em frente das suas

installações que as' cmprezas teem

de «.::tvrcer a industria, colhendo o

peixe que ali aborda, por não o

poderem procurar n'outro ponto: o

que constitne um caso identico ao

das armações de atum e de sardi-

nha que, não mudando de logar,

só pescam o peixe que vem envol-

ver-se nos seus cercos.

Ora se em volta das armações

ha um espaço reservado onde é

prohibido lançar outros appare-

lhos, parece justo que nas proxi-

midades do unico campo em que

as artes funccionam, não seja per-

mittido que venham pescar e afu-

gentar o peixe que alli aborda, ap-

parelhos d'outros systhemas, como

cercos americanos, sardinheiras,

redes do mexothO, etc.

E' esta, sr. Ministro a nossa

primeira reclamação.

Tem, actualmente, uma organi-

sacíio capitalista todas as empre-

zas de pesca nas costas d'Aveiro-

installações, apparelhos, barcos,

gado, etc., tudo pertence ás em-

prezas que, provendo por comple-

to ao custeio annual da explora-

ção, pagam aos pescadores e de-

mais pessoal do serviço em terra

um salario certo. Desde queo pro-

ducto da pesca chega à quantia que

se combinou considerar como limi-

te minimo das despezhs annuaes,

aquxlles pescadores, d'ahi em dean-

te, Vencem mais uma percentagem

sobre a pescaria colhida. Além d'is-

to, todo o pessoal tira diariamente

a sua caldeirada. '

Assim as despezas da installa-

çfto d'uina empreza de peâa, com-

prehendendo linha ferrea para o

transporte das pescarias, desde a

costa a margem da ria, material

ci volante, gado, abegoarias, cazer-

nas, etc., sobe a cerca de 16 con-

tos de réis ; e as do custeio annual

attingem de 14 a 15 contos. Apezar

d'isto, logo que o valôr da pesca-

ria chega a 12 contos, os pescado-

res passam a cobrar a percenta-

gem de que fallainos.

N'outro tempo a pesca era fei-

ta pelas chamadas companhas do

terço, associações em que um ca-

pitalista fornecia o material neces-

sario para o exercicio da industria

e os pescadores entravam com o

seu t abalho, recebendo, como re-

muneração, um terço do producto

da pesca.

Estas associações em quero cha-

mado governo da campanha, ex-

plo 'ava sempre o pescador, foram

substituídas pelas actuacs empre-

zas, com vantagem da industria,

que sc desenvolveu, e do pescador,

que recebe Sempre um salario re-

munerador, sem reclamações con-

tra as mesmas cmprezas, que nao

poucas vezes supportam prejuizos

importantissímos , não deixando

nunca, o pessoal, de receber inte-

gralmente, os salarios constantes

das suas matriculas.

Quem nunca perde n'esta in-

dustria tão despendiosa e de todos

a mais preca ria, é o fisco que, che-

gada a rede :St terra, vem .logo le-

vantar a sua quota parte, não se

importando saber se o producto do

lanço cobre ou não o despendio

realisado.

Todas as industrias são colle-

tadas pelos seus lucros, menos a

índUStria de pesca que paga até
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Manso o mar, como um Iago

de safira liquida, róla para o areal,

brilhante qual massa de perolas tri-

luradas, esboçadas ondulações que

ligeira brisa ensaboa.

l'erlo o para o nascente, entre

o modesto casai'io, ergmun-se COlllo

simbolos geiiesicos, que ticariain

hein em Pompeia. a alla eoluuina do

Farol, e dois Sonienos marcos get»

desicim. Um d'ulles. poeticainentn

chamado, o Monle dos Autores, em

razão do notado:: encontros em hon-

ra de Venus, não passa de um on-

t.; i"t› de areia o lagoas de grés ver-

iiwliiin. agora desagregadas. mas on-

dc ainda campca a pequenina colu-

quando soffre _grandes prejuízos:

i annos tem_ havido em .que, perden-

do contos de reis, as emprezas,

entretanto, entregam ao_ fisco cen-

tenas de mil réis. .

Por vezes temos reclamado

contra esta flagrante injustiça, para

la não classificarmos de extorsão,

sem conseguirmos ser attendidos

i pelos poderes publicos: renovamos

agora esta reclamação.

' Não se diga que a industria da

pesca nas costas d'Aveiro é de pe-

quena importancia; e não se invo-

que esta allegação para negar as

emprezas que a exercem as Justus

providencias que solicitam.

Facilmente se demonstra quan-

to é valiosa a pesca realisada aqui:

basta compulsar a ultima estatísti-

ca (1904), publicada pela Commis-

são Central de Pescarias.

Com effcito, n'essa estatistica,

vê-se que no Departamento Mariti-

mo do Norte o valor total da sar-

dinha colhida foi de 8:38:19833'10

réis, pertencendo à Capitania do

porto de Aveiro 42121473680 reis:

quer dizer - a pesca realisada

n'estas costas, foi superior à som-

ma das de todos os demais portos

de pesca do Departamento-.

Por todos os motivos expostos,

as emprezas signatarias teem di-

reito a ser attendidas nas reclama-

ções que formulam em seu nome

e no das demais cmprezas que

exercem a industria da pesca nas

costas d-'Aveii-o.

Estas reclamações resumem-

se no seguinte:

1.” -Que não seja permittido cal-

lar qualquer outro apparclho de

pesca-_rede sardinheira, rede de

mexoalho, cerco americano, etc.

_nos pontos da costa sob a ju-

risdição da Capitania do porto de

Aveiro em que se empregam as

artes, senão a distancia superior

a G milhas, medidas na perpen-

dicular à costa, e á distancia de

1:000 metros, para cada lado dos

armazene situados nos extremos

do conjuncto de arraiaes de cada

porto de pesca.

2.°'--Que V. Ex¡1 se digne solicitar

do Ex.'“° Ministro da Fazenda

que o imposto do pescado incida

sómente sobre os lucros da pesca

i

ou seja transformado, como é de

justiça, em imposto industrial.

Aveiro, 24 de setembro de 1908.

Assignam esta mensagem as

seguintes empr'ezas proprietarias

das seguintes companhas:

Maria do Nascimento.

Senhor jesus.

Santo Antonio.

Nossa Senhora da Conceição.

Registo Elegante

--i==(o=(--

Vimos nos ultimos dias n'esta ci-

dade os srs.

 

De Estarreja-Dr. Alexandre d'Albuqiier-

ue, ¡lluatre deputado da nação, Angelo Ainu-

or Leite, etc.

-Dii Feira-Dr. João de Magalhães.

-D'Augcja-Antunio e Domingos Nunes

Ferreira.

--D'Albergariu-Pnti'icio Theodoro Alva-

rca Ferreira.

_De Lisbon-lleputado Rodrigues Noguei-

rn, coueeilieiro Album) de Mello o dia. Joñu

Nobrega u Alfredo de Luna.

_De Cacia-Dr. Manuel Nunes da Silva,

illustru deputado do. nação e iutegro juiz da

comarca dc Soure.

-Du Luso-Lopes d'Almeidn e gentil tillni,

ex-agrouoino d'esie districto, actualmente vern-

nonndo com sua familia n'nquella formosa es

torneio Ilwrmsl.

- D'Eapinlio-Panlo de Barros e commendn-

dor João da Moran Machado.

-Do Plural-D. Ruzalinn Azevedo, que

u'nqnelln prnin continua veraneando com suas

geiitilisninms tillm e sobrinha.

Seguiram d'esta cidade os srs.

Para o Porto-Jayme Clemente de Moraes

 

nina geodesica.

Para a esquerda e para a direi-

ta estendem-se os areaes da Costa

Nova e S. Jacinto.

Não se vê a barra porque a en

Cobre o molhe terminando em meia

laranja eoni o seu eurocainento ir-

regular de grandes blocos de ci

mento, uns novos e limpos, outros

sujos de limos, cujo conjuucto dit a

sensação de propositadns ruinas.

para otl'eito panorainico.

Na crista do areal. que declina

para o mar. e a p“llCtlS passos d'el-

Ie, alinliainlse trinta barracas (lu.

pano alvo-intento com o fulgor do

sul. Contra easa alvura aViva se o

vermrlhão de 6 barracas de madei-

ra que ;tipiellas lueui costas. Como

chefes de fila do alinhamento estam

as enormes barracas do Azylo de

Infancia Desvalida, duas para cada

sexo, no extremo sul as dos rapa-

zes, u no extremo norte as das ra-

parigas.

   

Sin-monte, nosso prezado patricia a amigo e mui-

to digno oacrivño da fnznndn do l.° bnii'l'o d'a-

qucllu cidade r. llliiriininno Guerra.

~-Pnln Lisbon-D. Morin do Carmo da Rc-

zsnde Ferreira, quo entrave por algum tempo da

visita á familia do nosso respeitava¡ amigo, ar.

Muuuu'l Aniliero Baptista Machado.

_Para “espanha-Dr. Sumqu Mais, clinico

“havemos.

-l'nra Inglaterra-Alberto Ferreira Pinto

Basto, que ul¡ vac acompanhar seu tillio primo-

genito n um collegio.

De visita

Esteve n'csta oidnde onda veio de visita o

nosso bom amigo e ux-ngronomo d'este distri-

cto si'. Manuel Lupus d'illinciflu, tendo seguido

limitam pnrn lmzrr, com rim. guniil ñtlni.

_'l'mnbmn aqui vrio em visita, percorrendo

no seu cxplondido automovel a pt'nin do Pliiirol,

Custo Nova, i-tc., o sr. di'. 'Fernando de Castro

Mattoso, ucmnpnnliadudo sun cx.“ familia.

Regressar-am a esta cidade os srs.

Amanhã regressa d'Espinlio á nun cnan do

Regueira, o nosso preaado director e amigo, ar.

Mario Duarte, com a ar.” Baroncza da Recorta,

sun extremccidu esposa e seus enenntadorea ñ

lliinlios.

-Já regresanram a esta cidade oa conside-

rados capitalistas e nossos honrados patricioe,

srs. João e Armando da Silva Pereiro.

__Dd Mealhada. -Eugeuio Couceiro.

No districto

Aclimse no nei¡ palacete da Cnrregoaa, aim

ex.“ revd.” o BI'. Bispo Conde de Coimbra.

-Ji't regressou á sua casa d'Agnudii, com

sua familia o sr. Cir. João Sucenn, nosso pres-

lniite amigo.

Anniversarios

Ante liotem-Dr Annian da Mello Carga,

Aguada.

_limitam-Adriano d'Amoiim, Vouzelln.

_Hoje-Dr. Bento Guinmrâcs, Azemeis e

Agnullu Regnlln.

Doentes

Encontrare muito melhor dos seus incom-

modos o nosso apreciavel amigo d'int'nncia nr.

Alvaro de Carvalho. .

-Continnn melhorando dos seus graves pu»

decimenlos, n sn' l). Lucihn Dnitrln Firreira

Pinto. dedicada irmã do nossu primado director

e extremos¡ esposa. do ar Alberto Ferreiro Pin

to Busto.

Sun cx) foi hn dios operada pelos diatinetoa

clínicos ara. dia. Maia Mendes. do Port-i u Su

mnul Main e Joaquim Machado da Silva, de

llhnvo.

- 2m Cacio, onde se encontra, tem passado

inconunodudn a rx "'5 raposa do sr. dr. Nunes

da Silva. inereiissiinojnh da comarca. (ic Soure

o -Tmnbein em Vagos tem posando doente n

vencrundn mãe dos era. desembargador Rocha

:Julixtm Accucio Calixto, Guuldin.. o Pedro Cn

isto. ~ '

to A todos desejamos prompto¡ relllbelecimen-

a.

m

Secção lutuosa

Falleceu lui dias em Aguada, o sr. José Fei'-

reira Réz. honrado nonagcnnrio o venerando nvô

do esposa do escrivão ,noto-rio d'nquullu comar-

ca, ar. Fernando Ayres da¡ Costa.
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São da Dinamarca os socialis-

tas que no parlamento do seu paiz

acabam de apresentar a sympathi-

ca ideia do desarmamento das na-

ções sobre a neutralidade.

Os artigos iniciaes da propos-

ta, que abaixo publicamos,deixam

antever claramente o seu grande

valôr, assente .sobre bases positi-

vas c d'uma originalidade supe-

rior.

E' possivel e quasi certo que o

parlamento não approve tal pro-

posta, dado o seu .conservantismo

e interesse da classe burguesa de

que se compõe e mesmo por que

faltnria ainda a sancçño escripta

dos outros Estados, que pelas

mesmas razões, com a sua assigna-

tura não se querer-iam submetter

a um tão audaz pnincipio juridico.

 

Os banheiros não passam de

trez e bastam, tão poucos são os

banhistas.

Em frente das barracas em po-

pulares cadeirinhas de pau acoco-

ram-so os grupos familiares.

A eleganeia esta banida da

praia. Apenas meia duzia de senlio.

ras a'primoradas e outros tantos ja

notas tomam ali banho ou asswtein

a elle. O resto. a quasi totalidade,

constituea gente pacata, sem pre-

tensões e hoiniz'iada do namoro, que

é a Justiça das praia Quem ali coin~

parece toma a Serio o seu banho,

espera gravemente a sua vez do

barraca, ou com al'ecto concentrado

cuida da abliição da familia infantil.

Não se percebe a flor verme-

lha da gargalhada, mas em todos os

rostos Vlcvia o sorridente liriu do

dever satisfeito. Todas as console"-

Cias espalham n'elles soleinnemcii-

te a doce paz d'alma.

Apenas Viviticam a praia, com

   

E' muito importante, porém, a

referida proposta e os seus artigos

iniciaes são os seguintes:

«Artigo l.°-O ralado dina-

marquez declara-su neutro perante

as outras potenciais. Todo o litígio

que ndo poder resolver-se pelas vias

diplomaticas sera julgado pelo tri-

bnnal permanente de arbitragem In-

tel'nacumul.

Art. '2°- Ein todos as escolas

publicas e privadas o ensino da

”mana-tica o (los sports constituirá

nina grande parte do prograinma.

A educaçao pliysma du juventude

curti obrigatorio o abrangerá a gyin-

uaslica, o inativio das armas e on-

lros eXercicms. As despezas serão

por Conta do Estado. Fixar iss-lia

por uma lei a sua regulamentação.

Art. 3.°--Fir.a abolido o serv¡-

ço militar prescripto pela lei do 6

de março de 1869. sendo dissolvi

dos os Cuntingentes do exercito e

da marinha.
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Art. 4.°-As medidas a tomar

a respeito dos ollicuies. funccmna-

rios, oiliciiies inferiores e outros ein-

pregados subalternos serão regula-

das segundo as (lesisões do artigo

6.° da lei de 24 de fevereiro de

1858.

Art. 5°- As cruninunas preju-

dicadas pela presente lei serão com

pletamente indemnisadas pelo the-

zouro

Art. 6°-Todas as obras de

fortiñcação, tanto de terra como de

mar, serão desai'inadas e sopprimi-

das: serão em arguida, segundo de-

cisão legal. utilizadas para outros

lina ou vendidas. Tudo o que per-

tencer ao exercito e :í armada. coni-

prehendendo os campos de mano-

bra. cusernas, etc., st'rti objecto de

uma quunloção ou do uma transfor-

mação Hill pl't'WHllO civil. A regula-

mentação :los primeiros será feita

por uma lt'l.

Art. 7°- As officinas de mari-

nha e do exercito manter so-hi'to,

servindo de nllicinas (lo Estado,

Conservar-ssh:: tambem o pessoal.

Nilo é menos interessante o re-

latorio, porque os socialistas dina-

inaripiezes partiram da idea de. que

não é possin ao povo dinamarqm z

defender o paiz ou a sua neutrali-

dade dos ataques d'nina grande po-

tencia. Dizem pela o seguinte:

«Essa (left-za tornou-se impos-

sivel desde que deixamos de ser re-

nhores nas nossas paragens. [Vilma

guerra as aguas dinamarquezas se-

riam dominadas pelas armadas de

força superior. de modo que «não

pmleriainos manter as communica-

ções entre as diversas partes do

paiz», e peor ainda, seroos hu¡ im-

pOHSlVHl a primeira condição d'iiina

(lefeza: «a inobilisaçi'io do exercito

e a sua concentração para a ilefeza

communr»

Em seguida tomam como ba-

se esta idea essencml :

«O caracter intencional da de-

mocracia Social e a sua poderosa

expansão em todos ou paizcs civili-

sados, prinmpaluiente na All-ama

nha, são tl Inttlá segura garantia da

manutenção de paz.» '

'No dia em que a Dinamarca se

desarnie e se declare neutra por

principio e para sempre, Bel“:l este

facto saodailo com enthnsiaanio e

com a adherão uiianiiue dos parti.

dos democratas sociaes da Norue-

ga, Suecia, Alléinanlia, França e ln-

M

a sua alvoroçada ejuvenil alegria,

os a'tylados e as azyladaa queria

duzms saem das barracas, e. como

bandos de soltos palinipedes. voam

para as aguas, onde mergulham e

Íiilgain ruidosamente, agitando os

braços como azas, e soltando can-

tos de risos quando alguem cao ou

se enovela nas ondas.

Todos os fatos de banho são ri-

gorosamente catolicos, escurosyes

lindo o corpo do queixo ao artelho,

como conraça do pudor inexpu-

gnateis. Piscam poréin um olho ao

paganismo os azylados, nus da cin-

ta para cima, e um velho do curto

fato de mtha ein listões Vermelhos

c brancos e que parece um mania-

co d'estas duas cores, porque tendo

brancos os cabellos, os braços e as

pernas. n cara é vermelha como as

barracas de pan.

O banho esta a terminar A bu-

zina dos padeirus com o seu fortil'i-

cante som matutino na sempre iu-

  

Salmeron nos diz o diario heSpanliol

glaierra, como de todos os outros

paizes civdiszidos.

Uma aggressâo guerreira con-

tra uma Dinamarca neutra e desar-

mada encimtraria em todos os pai-

zes o protesto mais formal e traria

ao proprio aggressor as maiores dil-

liculdadee internas.”

«go-_-

O plebiscicu feminino

O ¡Dilliy EXpresm, de Londres,

organisou nin plebiscito sobre a cx-

tcmüo do direito de volo ás mothe-

res. Mais de 200:(Jtlt) inglczcs e Ill-

glezas deram o parecer a esse respei-

to. ¡00:000 eleitores são d'opinião

que ii mulher não deve iiitrouieller-

se nas agitações da politica; 50:00”

são de parecer ronlriirio, c 502000

acham que a mulher deve votar. mas

com restricçôcs.

O resultado do plebiscito é mui-

to significativo porque d'clle claro-

mimle se infcrc que as pretensões das

snil'riigistas nào são syinpalhicas á'

opinião publica.

comi-ni'
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Estamos longe. felizmente. do

advento da fôrma republicana. que,

ein nossa opinião. seria planta exoti-

ca que promptninente inurcliaria, ac

ouzassein lransplanlal-a para sob

este nosso céu de pnrpnrn e saphir' .

Como cm Hospaolia succedeu. . .

assim succederiu em Portugal.

Onçamos. para prova. o que de

o Gloóo :

c Como todos o¡ pensadores e phi-

loaopbos, e alguna que o não são, em-

bora em paracal-o ponham lena¡ em-

panho, vivam compro distanciudos da

realidade, assim ou homens o-m quam

encninou n cbufaluri¡ das multidões re-

volncionnriao sentiam da modo oppoe-

to aos unllelim e aspirações dos seus

partidnrina. qunaott) durou a propa-

gando, n Incra| a coinbalividndo, sou-

béram o pndérum conviver. Quando o

acaso lhes deu o triompho, a convivan-

cin trocou ao em duapnridntlo de pon-

tos de vista o do orientações. As mas-

sas queriam o cuiupriinnnto do promet-

lido, do npalavrado ; e os cluifca, quan-

do já ara lui-de, dérnm polar grow!

responsabilidades do seu cargo, do¡

trainonduu devotos do aan destino e

sentiram-ee coriwrvadoree nos animan-

too em que deviam uctnar da radicaen.

O governo, a burocracia, a vida offi-

cial :o representativa dos lugares publi-

coa foram para ua clIFÍOG dos partidos

republicanos um mundo novo, ao qual

chegaram sem a menor noção de como

o haviam do habitar o de dirigir..

O que deverá esperar tamme a

demagogia lina. No primeiro conta-

cto com a i'eul.t|ailc das coisas a po-

pularidade csvasiava-se-lhes subita-

mente e o conscrvantismo seria o seu

lema.

_4-_-

Receita contra

os lnoñqultoa

l)á-nol-n o nos-so collega as c No-

vidadess, muito compznlecnlo das vi-

ctiinas numerosas d'esse grande flu-

gcllo:

(Em 900 grnmmaa de agua nddicio-

com.“ 100 grillan de formol; molha-

ao um guardanapo a, no centro colloca-

la uma lampada de quarto (claro é qua

esta rscoitn no Ipplina do noite). O moi¡-

qnito voa em direcção á lua, mas cali-

immndiatamanto naphyxiado pelo farmuln.

M

lenciosa povoação - sem rival, pelo

Socego, para convalescentes - an-

nuncia que jii lia pão para o almo-

ço; e não tardarri ouvir-se o rumor

trepidante do automovel reclaman-

do os que tem de ir a Aveiro.

Apressani-se os rotardatarios e

fazem bem, porque o sol ileslaleca

atacado pelo nevoeiro, que torna

cavo o muriniirio de serra das oii-

das na areia, e desperta a temo-rosa

sereia, a rouca, Segundo a alcunha

popular.

Ja nos sacode doentiainente oa

nerViis, ameaçando dilaceral-os, o

seu mugido logubro ou soluçante.

sempre triste.

E' fugir. E' fugir para longe.

Todos debandani. Os banhei-

ros despem rapidamente (los panos

as barracas, e na praia só fica a ar-

mação d'ellas como esqueleto de

alguma serpente marítima.

  

Barão de Cadoro.  
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Aonimcia o Progresso o esgota-

mento das verbas auctorisadas este

onno para as obras das Avenidas, em

quanto que na dotação para o EdiÍiÂ-

cio ainda se lhe não tncoti e as obras

ainda estão paralysadas.

Mais o Progresso accrescenta

ainda :

«Com mais dois conto¡ de réis ape-

line, concluir ea ia tudo, e mais do que

esta importancia vao o Estado receber

em breve pela Vanda que deve «tie

ctnar-aa em outubro proximo, pela di-

recção dos Proprios Nacionaas, da au-

prrlicie das runs abandonadas por as

ta obra.

Não vêmoe portanto razão para que

o gowino dvixe de attunder a tão jus

to reclamação, accreecendo ainda que

a deepaza feita n'eetas Avenidas, e no

novo edilicío do governo civil, está

muito longe de otiingir sequer a impor-

tancia que o Estado tem cobrado do

dietricto, pelo seu imposto especial dea-

de e extincçãn dae junta¡ gerava, im

posto que nada tem com o geral do

pais, que foi expressamente destinado

a obras de interesse para o districto, e

que excede um muito o que o governo

aqui fem gasto. ainda a titulo de favor.

Dê se ao menos e cada um o que é

DOU.)

A... q... ti... i... qui-

Não lia muito tempo ainda indi-

giiáino-nos contra a peqtieirissiiiia do-

tação que o governo Concedera para

o Editicio. cuia conclusão lia muito

devia estar teita. e coninnctamente

lastimámos que se estivesse ti-

rando o_ dinheiro* de que o Edilicio

caretia e que sô ao Edificio perten-

cia, para as Avenidas. cuja conclusão

a quem mais importa é á vaidade dos

Iiomeiis e ao interesse... das coisas.

O (Progresso) l'o'iaos ares. di-

zendo-nos. . . de lá¡ que a dotação

da Avenida nada tiulia com a do Edi-

ficio do Terreiro. porque os Capitu-

los. . . o sr. governador civil. . . o

governo l . ._.

Conlessa agora o Progresso que

nós fallámus verdade e que o Pro-

gresso estava em erro.) . como qua-

si sempre.

Não é preciso mais!

D_-

DOENÇAS DO FIGllllll

O fígado é um dos orgãos se-

cretores mais importantes e o seu

trabalho é um verdadeiro labora-

torio chimico. Quando este orgão

está entorpecido ou desarranjado

o sangue não e' perfeitamente pu-

rificado, a pelle torno-se amarella

por causa da materia biliar-ia ou

não assiinilada, e as noites são

cheias de vigilias ou perturbadas

por sonhos. Entre outros sympto-

mas de desarranjos de ñgado, no-

ta-se dór no lado direito; a face a1-

gumus vezes abraseada; desassoce-

go nervoso, especialmente á noite,

insomnia, melancolia, abatimento,

indolencia, dôr no hombro direito,

impossibilidade de dormir sobre

o lado esquerdo, dores no estoma-

go, amarellidào da pelle e dos

olhos e frequentes ataques de icte-

rtcia.

Prompto tratamento com as

«Pílulas do Dr. Ayer» restitue ao

fígado a sua actividade normal,

nos casos ordinaríos. Convém por

isso tratar em tempo d'estes desar-

ranjos.

Venda nas boas pharmacias e

drogarias.

Preparadas pelo Dr. J. C. Ayer

?l

Lowell, Mass. - U. S. A.

Depositurios geraes : James

Cassete 8: C.“ Successores

Rua do Mousinho da Silveira

85, 1.o Porto.

eC
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El'ISTOLARIO

«Meu caro general;

Descobre-me nos conventos ca-

lholicos de Halbesetadt um padre

que me possa ser indicado para ca-

pelão dos regiinentos que vão para

a campanha. Não é prectso que o

padre Seja intelligente. Até é bom

que o não seja. Quanto mais burro

melhor. O que eu não quero, é um

intrigante. Arranja isto de modo que

o padre esteja em Berlim ate fins

da semana, o mais tardar».

Carta de Frederico Goande,

rei da l'ruesia a um seu amigo do

MayenCe. l'ostdaui, 2 de dezembro

de 1740.

__.___.-_.__

Privilegiu de invenção

O sr. José Henriques Seabra

obteve privtlegio de invenção, em

Erança, para uma roda horisonlal

de palhetas moveis, destinada a

aproveitar quer o [luxo on reHUXo

das marés. quer a acção das corren-

tes de agua em que a dilieronçzi de

nivel a montante e ejnsarite do mo-

tor não periiiiito o emprego de tur-

binas. A parte mais importante do

invento d'aquolle nosso compatrio-

ta é o inaciiinismo que obriga a¡

palhetas a manterem-se verticaea

durante as varias phases da rotação

do motor.

ago_-

Contribuiçãu de renda de

casas e uumptusu'ía

De i a 10 do proximo mez de

outubro acha se patente e exposta

á reclamação, a matriz da contribui›

çà'o de renda de casas e aumptuaria.

2° semestre do corrente anno, a

tim de Ser examinada pelos contri-

buintes, que pódem reclamar sobre

o seguinte:

Erro na designação de pessôas

e moradas; erro ua designação de

nrtlein de terra; injusta ileSigiiação

do valor lucativo das casas .lu lia-

bitaçâ'n; cessação de arrendamen-

tos de casas de habitação, sujeitos

á Contribuição de renda de casas;

erro no calculo das collectas do

contribuição de renda do casas; in-

devnle inclusão ou exclusão de. pes~

sôas; inclusão oii exclusão de t'a-

ctos sujeitos á contribuição eum-

ptuaria.

As reclamações serão dirigidas

ao presidente da junta, em papel

sêllado, da taxa de 100 réis. o as

decisões patentes no dia 21 do mes-

iuo mez de outubro. cabendo recur-

so para o juiz de direito nos praaoe

estabelecidos por lei.

W*

A NECESSIDADE

Não ha couza tão dillicultosa,

tão ardua, tão repngnante :i natura-

za. a que a não obrvguo, a que a

não renda, a que a não sujeite, não

por vontade mas por lorçae violeir

cia, como a durissinia e inViolavel

lei da necessidade.

A necassidade é que leva o

soldado :i guerra e à escalar as inu-

rolhas, onde, vendo caliir nus a fer-

ro e voar outros a fogo, avança com

tudo 'e não desuiaia. A necessidade

é que ugolpha o marinheiro nas

ondas do oceano, ella com os nau-

fragios á vista. e elle com tal ousa-

dia que. inettido dentro em quatro

tahuas. ee atreve não só cum os

ventos e tempestades mas com to-

dos oa elementos.

A 'necessidade é a quo inette

ou precipitao mineiro ao mais pru-

fiindu das entranhas da terra; e eein

temer que as mesmas montanhas.

que tem sobre si. caiam e o sepul-

 

MATRICULA PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos e externos d'ambos os sexos para Instrueçáo Primari

tem, elle lhes vae cavando as rai-

zes e sangrando as veias.

Finalmente com mais ordinaria

a geral desprezo da Vida e da sau-

de, quem faz queo lavrador não

tema os regelos do inverno, nem o

segadnr as calmas ardentes do es-

tto, nem o pastor os dentes do lo-

bo e do urso. e em muitas partes

as unhas do leão e do tigre senão

a necessidade? E. posto que uns

e outros tantas vezes perecein em

ti“i'o conhecidos perigos. a mesma

necessidade, com implicação mani-

iferla da propria conservação, é a

que, para sustentar a vida, os obri-

ga a perder a mesma Vida.

I Até o pobre e atrevido ladrão

que. ileetle o primeiro passo com

que salteou os caminhos, começou

a caminhar para a forca, se ao pé

d'ella lho perguntam quem o trouxe

a tão miseravel estado, responde

com o laço na garganta--que a ne-

cessidade. E, para ninguem se admi-

re d'eate grande puder* da necessiv

dade entire todos, a razão é, diz o

proverbio, porque todos os outros

I poderes são sujeitos ;ía leis, e só a

necessidade não tem lei l

Padre Antonio Vieira.

4-4-”

Providencia sun¡ taria

_ A inspecção dos serwços sani-

l tarios expediu uma circular :is de.

l legações de saude recommendando

que vigiem e tiscatisein a saluhri-

dade nos respectivos districtos, pro-

movendo as provulencias necessa-

rias em conformidade com os regu-

lamentos.

__-Í-__

Férias¡

Terminam na proxima quarta-

Íeíra. Na quinta feira, 1 de outubro,

ooiiieçaiii os trabalhos iiitliciaes_ de-

vendo realizar se audiencia ordina-

ria no tribunal da comarca.

 

|

 

Sorrindo
_=(x)=-

Sósinhoe. .

_Os rapaZee e as raparigas

gostam. muitas vezes, de estar sós.

_dizia um moralista.

_ Certamente. Gostam de es-

tar sósiiiilios,juntoe.-Accreeceutou

um philosopho.

â

Dois amigos encontram-se.

_Então acha'ste collocaçíio?

_Faço a diligencia para entrar

n'iim Banco.

-QuandoP

-De iioite. . .

"iiiiiiiiENTo

BARRA @UAI/E130

Entradas em 16

 

Hiate Art/mr, mestre Francis-

co Simões Ré de Villa do Conde,

vazio.

Entradas em 19

Híate Vaz t.°, mestre José Joa-

qtiiin Vaz, do l'orto, vazio.

Entradas em 20

HiatevEmi'lt'a Augusta. mestre

Domingos José Gago. do Porto,

com carga diversa.

Chalupa D'I María. mestre

José Joaquim Váz Junior. do Por-

to, com carga diversa.

Entradas em 22

Clialiipa 7° Machado, mestre

Casimiro dos _Santos Saltâio. de Pe-

niche, em lastro.

SOUTO RATOLLA
#wma-&MWM-

JOAIaI-IEIRIA.

OURIVESARIA,

[IEIJOJOARIA

 

TABACOS NACIONAES :E: ESTRANGEIROS

PAPELARIA E POSTAES ILLUSTRADOS

[OTERIAS

Enviem-se encommcndus pelo correio.

 

Rua do Costeira - Praça Luiz Cypi'iaizo - AvE I R o.

 

___ 7,_ -. _--__..-___.-§

' CLLEGID MElREiiSE

FUNDADO EM 1873

Lista dos :iliimniis tlllpi'OVathS iiii tillll0 lectivo de i907 tl l908

Eduardo Coimbra.

@Manuel Aialla Pinto. n

*José d'Abreu Feio Soares d'Aaevedo. a

Anthero da Cunha Machado, (distincto) m

Anthero Seabra da Costa. (distincto).

Antonio Rodrigues d'Alnieida. a A t -_ ›,,›
A“ng Mquu” da Cunha. .à n onit Azevedo doe l. iii.

_ Antonio Fragoso d'Almeida.

Ed“a'fio Pam"“ Km“ de carvalho @Antonio Marques da Silva Paulo.

Francisco Ravnrn Ventura.
Francisco Rndrigu” Mat““ v] Antonio doa Santos Urbano Junior.

. . _ , _ &Arthur Augusto Cliavvn.

Juh” '1"'3" T“'xe'u (dwtmcwj' a) Augusto Carine de Pinho Valente

Luiz F"““d” d” Silva' NAugusto do. Cunha Machado.

@Carlos Encarnação Gosto.

ãdaciutbo Leopolth M. Riiboclio.

%

INSTRUCCÃO PRlMARlA

1.a GRAU

PASSAGEM DA 1.l CLASSE

2-° GRAU'

Joaquim d'Oliveíra P. Machado.

' José. Augusto Clinvoa.

;Alllnnnrl Joaquim dos Santos.

Mnnuvl aria Pimentel Calixto.

Manuel nrquea B. da Silva.

@Maria doa Prazeres V. Namorado.

Amadeu Fernandes.

Antonio Martina Seabra. (distincto).

Antonio Mattoso P. d'Albiiquvrque.

Arnaldo Tavares de Carvalho.

Crear de Pinho Vinngr. Florim.

Francisco doe Santos Lé Junior.

João Ferreira de Macado. 31 Pompeu do Mello Cardoso.

Joaquim José de Souza. mede'” Rich“"

José Azevedo dos Reis, (distancia) ”5

José 'Maria Brandão da Brito, idisti'ncto).g]

MM"" E"“ dymm'úda' É“, Adriano Martins da Silva.

l“atluôl du Rocha Marqueti da Cunha. Annnndo de Carvalho,

Manuel Siniõw Moreira.
Arminda Natalia C. da Maia.

PASSAGEM DA 2.' CLASSE

MMM"“ F"”“ml” da Sil““ Arthur Marqueti da. Cunha.

Ptn'plill'lt¡ “13111008,.de Valente. mCiH-lou Noguuirn Cuolho.

Vim"“ F“”“muí'ah Sil"" 'zirloe Villas Boas do Valle.L

E” Eduardo d'Almaide S de Lima

'NSTBUCCÃO SECUNDÁRIA ÀEmmanuel Antonio M. Rsbooho.

Curso geral dos lyceus gEiiaio Coimbra.

EXAMES DA l.“ secção "Jayme Ferreira da Encarnação Rebello.

(BJl CLASSE) &João Baptista B. de Campus.

@José Martins Ferreira Trindade.
Agnello Caldeira Prazeres. NLM', mm Emma_

Albino Rezende G. d'Almeide. ' (ii-3a,“ Marque¡ da Cunha

Alvxandre d'Almaida Casimiro. _ v . ' . y
Alfred“ e“” da Brit”. t g Raul .ie Mouia Ç. d Almeida d Eça.

,v._ .. , . l

Daniel Augusto Pereira d'Almoida. "alho d Almada

Francisco Ferreira' Neves, (distincto).

José Rito. a '

Sebastião Jayme de Carvalho. l

PASSAGEM DA 4.' CLASSE

,Alberto Gomes do Pinho Rezende.

Alvaro Cerveira Pinto.

Antonio Vidal.

@Camillo Augusto M. Rubriclio.

MFrancisco liwndeiio.

wJulio de Moura C. de Almeida d'Eça.

;g Manoel Pacheco Polonia.

Z

EXAMES DA 2.“ szccxo

(5! CLASSE)

Alberto Casimiro F. da Silva.

Alfredo José da Fonseca.. s

Os alumnoe de instrucçfio sacuudaria frequentaram'i'to liceu as

aulas das diversas classes.

/ Os aluinnos que vão notados com asteristicu teem de repetir em

outubro o exame d'uuia disciplina, em que licarain esperados.

Recehein-se aluinnos internos. Semi-internos e externos para ins-

trucçãopriinaria. curso dos Lyceus e cursa cmnmcrcial.

Os aluinuos do curso dos Lyceus teem de matricular-se no cheu,

aoutlé serão devidamente acompanhados. Ha para Pllt-!s nu Pollogiouin

curso de explicações. que abrange todas as classes do curso geral.

Reinette se o regulamento do (Jollegio a quem o pedir, e dito-se

todos os mais esclarecimentos que so desejarem.

Abrein-so as aulas de instrucçzio primaria no dia l eae de instru-

cção secundaria no dia 5 de outubro.

Aveiro, 19 do Agosto de 1908.

os DIRECTORBS

Padre João Ferreira [leitão

Nlanuel Francisco da Silva

- .__. m _._..._.____.__

_L Ye E U POL I T Baú-_N I C o @EmFUNDADOHM mas
Palacio Murça -- Calçada. do Combro (PAULISTAS) - LISBOA

aüflnfantil, 1.° e 2.0 graus) Cursos dos Lyceus, Com-

mercial, de Telegraphia e de Pharmaciu.-Classes de gymnastica, esgrima, danca, desenho artistico, pintura e muzica. Tambem recebe como PENSIONISTAS alumuos dos dois

sexos matriculados nos Lyceue, Escolas Industriaes, normaes, Polytechnica, de telegraphm, Institutos e Conservatorios.

Este collegio tem aposentos que lhe permittem ter os dois sexos absolutamente iso-

, lados tiin do outro.

A vigilaucia do sexo_ femenino e da classe infantil estão a cargo da Esposa do seu Di-

rector e do antiga professora Í). Eduarda Henriqueta Pereira.

O ensino do Curso dos Lyceus está orientado de modo que os alumnos d'este collegio

podem habilitar-sc em DOIS ANNOS para o exame do l.“. 2.“ e 3.” amics; N'UM ANNO para

 

Este collegio tem sempre habilitado N'UM SÓ ANNO todos os seus allumnos a laze-

rem o Curso de telegraphns que na Escola Ollicíal é de dois annos.

U Lyceu Polyteclinico vigia cuidadosamente o aproveitamento e comportamento dos

seus pensionistas para de tudo dar conta as respectivas faunilias.

o exame de 4.“) e 5.° e tambem N'UM ANNU para exame de 6.”, e 7.°, o que representa uma

importante economia de tempo e de dinheiro.

. _._il-w

Os pensionistas do Lyceu Polytechnico que frequentarein o (.ouser 'iitorio tem n'este

collegio magniticm piaunos dlestudor

PREÇos MODICOS
ENVIAM-SE ESTATUTOS E MAÍS ESCLARECIMENTOS A QUEM SE DIGNAR l'EIJIL-US.

O D l H E C T O R. == ADELINO CARREIRA.

 



 

  

    

  

  

  

   

   

 

   
    

  

     

  
  

  

   
   

    

     

  

   

     

   

   

    

nlsrmc'ro nn AVElRll ,

E M p n E z A

DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA ' um“ 20_RUADOCAEs_-_m

o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madelra, ferro e louca, para a de-

por preços baratlsslmos e sem competencia. Enoatrrega-se o seu prOprietario de mobilar, luxuosa.

ou modestemente, salas de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por comnlocto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes a.

sua industria. Tambem vende todo e qnnlquer movel avulso para o que acaba de obter uma mlnuelosa collecção dos referldos artigos pa-a assim bem poder servir

o publico. No mesmo estabelecimento encontrara tambem o publico todos us' objectos respeltantesa colxoarta, assim como todas as materias empregadas na contfeo-

ção da 'eferidà industria as quaes são de eXplendlda qualidade e se vendem tambem por preços modloos. Só vendo se acreditam; e por lsso a. Empreza Mobi.

liadora convida o publico a vleltar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serao rapidamente cumpridas.

     

NCONTRARA o publico n'este lmpmtante estabeleolmento,

l coração de qualquer casa. desde o mais humilde até ao melhor

 

Vendas a prompto pagamento e a. prestações.

l

  

R- M- S- P.

'MALA REAL INGLEle

 

recem:'

llllll. llll. Pillllll. “S ll ill-lili.,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

 

l

limita nutritiva l

CAÊNE _ l

l
l

 

Dcvidanpente legalisarlo em Portugal e distinguido

com um premw de Honra de 1.ll classe

e cinco 'medalhas de Ouro,

na America do Norte, França e Brazil,

pela perfeita manipulação e rjícucia

dos seus productos medicinues:

peitoral De @Cambará

|REGISTA'DO)

" l
 !

- lNaqueles correias a sahir he feirõee
lPrívlleglado,auctorlsado pelo go

terno, e approvado pela junta

CLYDE = Em 14 dc setembro ”dfêfêfãgã?33556233355“
Geral de Hyglene de.

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Córte d0_Rlo de

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.
Janeiro.

 

(MARCA REGIBTADA)

Pregniado com as ¡neda- Cura proniptu e rndiculmente ea toeeee ou rouquidõae;

i w. F = F 8 d l b
' ~ ~ Cum ln- ugite'

All¡ Ã 2 L 1h35 de "ur" "as “x- Cura :erl'iiinuunne a. brouchitn aguda ou elirmrica, eimplrn ou astluhntica;

  

posiçoes Industrial de Cum a tyslcn pulmonar, como o pl'OVllm numurnros attentadn¡ medico¡ 1-. particulares;

' Pan¡ S V¡c,.nt,. Pernambuco, Bahia, Rio d' Janeiro. Lisboa. e Umver* Cura incontestaveltnentc n ÍlBlllhul. molustin tlilchil de em delwlludu por outros meios;

_ ' ' ' .' Cura d n" volmente n co( m-lncl - e elo sent o o a da' , -'do l

SANTOS, Montevtdeu e Buenos Ayres. l
sal de Pa! ls. cream". a r um I nt, p g et gre nal, é appateu pe a¡

._ ' : 3 ' .

_ B El 25 500 E' omelhor tomco nutritivo que se conhece Fun”” M000 ré” fm”“ 25700 ré”

Preço da passagem de à, Classe para R'fazl ' 'pk' ' ' ' ' °› ' 25g 00 E' muito digestivo, fortilicunte c rccottstituintcl

» t) n » O lt) da rats . . . . 0 Sol) a sua inHuuncin'drsenvolvo-se rapidmnente
l

e appetite, enriquece-ee o sangue fortalecem-ee
l l. H S D V l D A

oe musculos e \'oltutn as forces.
(REGISTADO)

_'-_'-=(' =_'__'_
Perante cruunçns'Ou pessoas muito debcis _ Comlmtcm o fastro, n nzin, n guettnlgiu, na nuueo-ne e vomitne. o enjôo do mar; o mau

"91"“. 'I Hatnluucin u a dilatação do eetumugmb'h de grande ellicacin nua mole-tias do ute-

umu_ colher das de Hopi¡ cmla vez; c para os

a
adultos, dnae a. trez colheres de cada \'ez. ro e du pelle, mi l'rnqnezn dos !nervos e do enugue.

Caim, 600 réis; 6 caixas, 83240 réilh

-. ---›__===--- _n_-

56 llrmetlios Esprrillros rm pílulas sacclmrlnas

tBEG-ISTADOS)

Esta dósc rom quneaquer bolucliínlms é um

excellentc uluuclin para as pessoais tracne ou

couvuleacuntes; prepara o estomago para. acto¡-

tnr bem a alimentação do jantar e concluido

= 7 elle, toma-se igual porção no «toulit para Facili-

'
tar completamente a digestão.

Para evitar u conlt'ul'acçâo, oa envolucroe ›

P3" 5 M“daími Pernambuco» Bahiq%d° Jnuaimr das garrafas devam cuní'cr o retrato do attctor

SANTOS, Monteviduu e Buenos-Ayres.
e o nome em pequenos círculos sinal-ellos, mar _ . _ . _

'
eu que está depuait.:dn em conformidade da lei Molestlnn Iwrvowa. da pellc, dae vias ruapu-atortu, de estomago, dos Inteatmoe, dos

de 4 de. iuullu de 1833. “São" “fllmrlvut,

=
Mais de cem medicos atiestam a. suzâ dgâril'í"ll°r" e d“ 01'01"05;

   

Ellee medicamentos curam com rapidez e ínoñeneividudo:

Febrrs em gui-til;

   

O'. , ".- I I

, ;Jr/,Limãgcfde d este linho para combater a ?anummçõcà e consumiu;

_ . . . a .a r. orças. tnpllrezne do unuguu-

.PMI S. Vicente'. P"“ambucon Bah“: Rm de J““e'mi Empregu-ee com o mais feliz exito nos ee- Frnqupza o. amu; ¡gnngzqumnuiam

SANTOS! Mlmuv'deu e Buenos'Ayma'
mmHg“ “hm“ 0° "Wi“ *lübuifi Pam “'mlmlel PNEU", 500 réis; (irritar-cs 25700 réis.

as digestücs tardias e labor-rosas, a dispepsia Coneultem o llVl'O-O NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares, à venda nos de-

cardinlgiu, gnuIru-dyum. Enetmlgiu. nnmnin. sr peeitoe dos remedios do nuctor. Preço: broulmdo, 200 réis e encudernndo 400 réis.

=
inacção dos orbãou, rncliitiamn, conenmpçâo nus

___ __ _.__.=______

em“” ' Pau““ ”u“p "'“m'a' L °'“ g““l d“ Nledlca nlentos hnnaenpathlcus garantidos, avulsos

convulescença de todas na doençue,nondc é pre-

cieo levantar as lurcns.
e em c-alxus (lu (livrar-una¡ Luruanhun

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

  

SANTOS, Mnnlevideu e Buenos-Ayres.
Um canoa d'esw tho› 'eme' 1 Tubo com globulus 260 réis', duzia 25600.

senta um bom blfe. 'I Fruto com tintura 3.' ou '5.' 400 réis; (lnzia'45000.

. . 29,3000 Ache-Be à vcndn nas principaes pharmnciaa l Dito com trituratçñn 3.a 700 réie; duzia 7à()00. ,

Preço da passagem de 3- classe Para o Braz" ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' "“ _ de Portugal e do entrunngeirn. Deposito geral Vôtle os Preços-current”. o «Auxilio Homenpntl-ico- ou 0 Medico de Cnen e a -Novn

›) » » J) ' )› 0 Rlo (la Prata . . . . 22%000 na lermacin Franco. Filhos, em Belem. Guia Homcnpulluicna pelo Visconde dt' Son-m Som-os.

==______..
i Deposito em Aveiro _._ l'har- Eat” Prodnrtne venda-..ee Nu AVEIRO na Pharmacia o drogariu de Francisco da Luz
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